Círculo de Beja - Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. António Francisco Colaço, 

Castro Verde

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO:


Enquanto adolescentes passamos por vivências muito intensas que por vezes nos provocam revolta, que nos conduzem a atitudes de desafio face ao estabelecido e a querermos testar, constantemente, os limites que nos são dados a conhecer / impostos. 
Passamos por grandes mudanças e transformações (físicas, psicológicas e sociais), muitas difíceis de entender e viver. O desenvolvimento físico parece nunca mais parar, temos a sensação de que somos os únicos com problemas, receamos que não gostem de nós como somos, que não nos aceitarem nos grupos, que todos percebam e gozem as nossas borbulhas, a nossa voz… Entramos em conflito connosco próprios, com os nossos pais, com a sociedade…Por isso, por vezes procuramos fugir... 
É durante esta fase em que já não somos crianças e ainda não somos adultos que vivemos as primeiras experiências a nível sexual, os primeiros contactos com o tabaco, o álcool e outras substâncias e nos comportamos de forma imprudente quando conduzimos qualquer veículo.

Por ser o local de passagem obrigatória para todas as crianças e jovens, a Escola é o local privilegiado para desenvolver acções de prevenção de comportamentos de risco. Queremos que a Escola seja cada vez mais um espaço agradável, atraente e que nos dê resposta às nossas necessidades e interesses; que seja um espaço que nos dê condições para um desenvolvimento saudável, harmonioso, equilibrado e responsável que nos permita o desenvolvimento de competências que nos tornem capazes de enfrentar os desafios da vida sem enveredar pelos caminhos que nos parecem os mais fáceis e, ao mesmo tempo que nos permitam ser capazes de ajudar outros a evitar comportamentos de risco ( em nossa opinião, são aqueles que põem em causa a nossa – de todos - segurança e a nossa saúde).
Neste sentido propomos:

1- A inclusão do tema “prevenção do consumo de álcool, tabaco e outras substâncias” no currículo nacional do ensino básico, de forma a ser trabalhado pelas diferentes disciplinas.

2- O Cumprimento da lei no que respeita à Educação Sexual em Meio Escolar.

3- O Desenvolvimento de projectos de parceria: Escolas / Centros de Saúde / Autarquias/ Comunidade , com vista à Educação para a Saúde.
4- A Criação de um prémio / troféu, a nível das Direcções Regionais de Educação, para atribuir às Escolas mais saudáveis. (Esta medida exigirá um plano de acompanhamento de projectos a desenvolver pelas escolas). 
Perguntas:
1- Apesar da legislação existente proibir a venda de álcool a menores de 18 anos, é com preocupação que verificamos que o número de jovens consumidores de bebidas alcoólicas está a aumentar. Por outro lado, constatamos o número de acidentes e mortes nas estradas, devido ao exagerado consumo de álcool, é cada vez mais elevado. 
O que é que, em vossa opinião, poderá ser feito no sentido de fazer cumprir a lei no que diz respeito à comercialização de bebidas alcoólicas a jovens? E qual poderá ser o contributo das Escolas com vista à redução do consumo de álcool?
2- Portugal continua a ser um dos países onde o número de portadores de VIH e de doentes com SIDA tem vindo a aumentar. Têm sido desenvolvidas variadíssimas campanhas de informação e sensibilização no sentido de evitar que o problema se agrave, sem resultados. É o que dizem os números! Parece que o problema não é a falta de informação.

Sendo a Escola a instituição por onde todos (crianças e jovens) passamos, quais são as propostas educativas, dos vossos partidos, no sentido de procurar inverter a situação?
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